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Este boletim é um oferecimento dos seguintes parceiros:

Seja você também um incentivador da informação de qualidade, associe sua marca a este boletim
diário. Mais detalhes em comercial@seafoodbrasil.com.br

Editorial

Para dinamizar a atividade
O setor recebeu um sinal interessante da Câmara dos Deputados com o avanço do projeto para a
criação do Fundo de Apoio à Pesca e à Aquicultura (Fapa). A Comissão de Agricultura, Pecuária,
Abastecimento e Desenvolvimento Rural aprovou nesta semana o texto que prevê a criação da Fapa
para financiar projetos de monitoramento e recuperação de recursos pesqueiros ou aquícolas
existentes, melhoria da estrutura de produção e inovação tecnológica.

Para que isso se torne realidade, o projeto agora propõe a criação de uma contribuição de intervenção
sobre o domínio econômico a ser paga por empreendimento com comprovado impacto negativo à
atividade pesqueira e aquícola, com exceção de atividade agropecuária. O fundo, assim, pode ser útil
para dar estabilidade aos pescadores que eventualmente tenham sua atuação atrapalhada por
intervenções ambientais.
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Destaque

Risco à diversidade
(Créditos: National Geographic
Brasil)

Quatro ilhas oceânicas
espalham-se pela costa tropical
do Brasil: os arquipélagos de
Trindade e Martim Vaz, no
Espírito Santo; os de Fernando
de Noronha e de São Pedro e
São Paulo, em Pernambuco; e o
Atol das Rocas, no Rio Grande
do Norte. Este bioma é marcado
pelos ecossistemas recifais ou por costões rochosos, ricos em biodiversidade e funções
ecológicas, mas sensíveis às atividades humanas ou a qualquer perturbação do ambiente.
Por isso, estão protegidos como unidades de conservação. Entretanto, por mais
conservadas que possam estar, as ilhas permanecem vulneráveis às mudanças climáticas,
a exemplo do aumento da temperatura do mar.

Pesquisadores da UFRN identificaram que, se o aquecimento do mar chegar a 3ºC até
2100, as ilhas oceânicas podem perder quase 50% de sua biodiversidade. Nesse cenário
projetado pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, o desequilíbrio
climático resultaria em períodos mais longos de calor nos oceanos. O artigo foi publicado
em 18 de agosto na revista científica Ecosystems, e divulgado pela Agência Bori.

“Em vez de durar um mês e meio, a água continuará quente por três meses. Se essa
duração acontecer, a previsão é que as espécies mais sensíveis, como os corais, passem a
sofrer e morrer mais. Se morrem os corais, morre parte do recife e sofrem outras espécies”,
explica Leonardo Capitani, doutorando em Ecologia na UFRN e principal autor do estudo.

As informações são da National Geographic Brasil.

https://www.nationalgeographicbrasil.com/meio-ambiente/2021/08/ilhas-oceanicas-brasileiras-podem-perder-ate-metade-da-biodiversidade-pelo-aquecimento-do-mar/amp


NOTICIÁRIO GERAL
Política e Economia



O presidente Jair Bolsonaro admitiu o perigo da crise hídrica vivida no Brasil, que
classificou como "a maior da história" e "problema sério", fazendo um apelo para que as
pessoas economizem energia e "apaguem um ponto de luz" em casa. E disse que algumas
hidrelétricas podem parar de funcionar caso a situação se agrave, relatou o UOL.

O Operador Nacional do Sistema Elétrico informou que, a partir de outubro, a
capacidade atual do Brasil de geração de energia elétrica será insuficiente para
atender à demanda, destacou o G1. Na avaliação do órgão, é "imprescindível" aumentar a
oferta de energia em cerca de 5,5 GW a partir de setembro.

O ministro da Economia, Paulo Guedes, afirmou em audiência pública no Senado que
a taxa extra na conta de luz, cobrada por meio das bandeiras tarifárias, deverá
aumentar novamente em razão da crise hídrica, informou o G1.

O STF começou a julgar se demarcações de terras indígenas devem seguir o “marco
temporal”, pelo qual índios só podem reivindicar a demarcação de terras nas quais já
estivessem estabelecidos antes da data de promulgação da Constituição de 1988, explicou
o G1. Mas o julgamento foi interrompido depois da leitura do resumo do caso pelo ministro
Edson Fachin, relator do recurso. Deve ser retomado na próxima quarta, com a
apresentação de manifestações de entes interessados. O tribunal também decidiu rejeitar
a ação de PT e PSOL e manter a validade da lei que deu autonomia ao Banco Central,
de acordo com o G1.

O ministro da Economia, Paulo Guedes, indicou que a solução para o volume de
precatórios devidos pelo governo pode partir de uma resolução do CNJ e não da PEC
que prevê o parcelamento das dívidas judiciais. Dentro desse contexto, o presidente do
STF, Luiz Fux, falou em limitar o volume de precatórios aos valores de 2016 –ano em que foi
criado o teto de gastos–, corrigidos pela inflação, destacou o Poder 360.

Depois de duas altas, o Ibovespa registrou queda de 1,73% ontem, terminando o dia
aos 118.723,97 pontos, informou o UOL. Já o dólar voltou a subir, após emendar quatro
baixas consecutivas, e fechou a quinta-feira cotado a R$ 5,257 na venda, alta de 0,87%

Covid-19
O Brasil registrou 875 mortes por Covid-19 ontem, totalizando 577.605 óbitos desde o início
da pandemia. Com isso, a média móvel de mortes nos últimos 7 dias ficou em 696, a

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2021/08/26/bolsonaro-cita-crise-hidrica-e-faz-apelo-apague-um-ponto-de-luz-agora.htm
https://g1.globo.com/economia/crise-da-agua/noticia/2021/08/26/ons-recursos-para-fornecer-energia-nos-proximos-meses-serao-insuficientes-sem-oferta-adicional.ghtml
https://g1.globo.com/economia/crise-da-agua/noticia/2021/08/26/taxa-extra-na-conta-de-luz-deve-ser-aumentada-diz-guedes-nao-adianta-ficar-sentado-chorando.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/08/26/supremo-comeca-a-julgar-se-e-legal-marco-temporal-para-demarcacao-de-terras-indigenas.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/08/26/stf-autonomia-banco-central.ghtml
https://www.poder360.com.br/economia/judiciario-estuda-solucao-para-precatorios-e-pec-pode-virar-plano-b/
https://economia.uol.com.br/cotacoes/noticias/redacao/2021/08/26/fechamento-dolar-ibovespa-26-agosto.htm


menor de 2021, de acordo com o balanço do consórcio de imprensa divulgado pelo G1. Rio
de Janeiro, Acre, Sergipe e o Distrito Federal apresentam tendência de alta nas mortes.

Um total de 20.675.343 de brasileiros já tiveram o coronavírus, com 30.288 desses casos
confirmados no último dia. A média móvel está em 25.904 diagnósticos por dia, a menor
desde 13 de novembro.

Os dados, também reunidos pelo consórcio de veículos de imprensa, mostram que
127.098.222 de pessoas receberam a primeira dose da vacina, o que corresponde a
60,02%, da população. Os que estão totalmente imunizados, ou seja, que tomaram as duas
doses ou a dose única de vacinas, são 58.646.314 pessoas, o que corresponde a 27,7% da
população.

Pfizer e BioNTech anunciaram a assinatura de uma carta de intenção com a
farmacêutica brasileira Eurofarma para fabricação local da sua vacina contra Covid-19
e distribuição na América Latina. Segundo comunicado das empresas, a Eurofarma
receberá o produto de instalações nos Estados Unidos. A fabricação das doses acabadas
terá início em 2022 e todas as vacinas serão distribuídas exclusivamente na América Latina,
explicou o G1.

PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

A Comissão de Agricultura e Reforma Agrária (CRA) aprovou nesta quinta-feira (26)
um projeto de lei (PL 5.017/2019) que flexibiliza as regras para o desconto especial na
tarifa de energia elétrica para consumidor rural que realiza atividades de irrigação e
aquicultura. A proposta, relatada pelo senador Acir Gurgacz (PDT-RO), segue para a
Comissão de Infraestrutura (CI). Pela legislação em vigor (Lei 10.438, de 2002), o benefício
é assegurado apenas no intervalo de 21h30 de um dia a 6h do dia seguinte. Os descontos
variam conforme o nível de tensão (alta ou baixa).

O projeto estende o benefício tarifário a qualquer período do dia, respeitada a
extensão máxima diária de oito horas e trinta minutos, que podem ser computadas
por um período contínuo ou não. A mudança também se aplica a quem explora poços
semiartesianos para fornecimento de água para consumo humano. As informações são da
Agência Senado

(Créditos: Vida Rural)

https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/08/26/brasil-registra-menor-media-movel-de-mortes-por-covid-do-ano-696-vitimas-por-dia.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/vacina/noticia/2021/08/26/pfizer-e-biontech-assinam-acordo-com-eurofarma-para-fabricacao-de-vacina-contra-covid-19.ghtml
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/08/26/comissao-flexibiliza-horario-para-desconto-na-energia-eletrica-de-produtor-rural


Uma reportagem do Vida Rural destaca o fato do Estado de Rondônia cada vez mais se
firmar como potência na produção de commodities como soja, milho, algodão, arroz e
até cana de açúcar, permite que seja crescente a oferta de resíduos agrícolas, que
resultam, por exemplo, na oferta de ração animal. Ainda que em fase de estruturação de
cadeias, a suinocultura, avicultura e a já consolidada piscicultura – Rondônia é o maior
produtor de peixes de cativeiro do Brasil – vão ganhando expressão e importância no PIB da
região Norte, levando renda e cidadania.

Já o tambaqui vai conquistando seu lugar no prato. E isso acontece em todo o Brasil, não
apenas na Amazônia, onde é bastante conhecido. Mais uma vez, graças a ações da
Emater-RO. Essa produção de tambaqui beira 60 mil toneladas/ano, mas já houve anos que
bateu 80 mil. Essa variedade de peixe de água doce já está presente na dieta da região
Norte, e agora vem conquistando o resto do País.

O secretário da Aquicultura e Pesca (SAP), Jorge Seif Jr, visitou a Prefeitura de
Palhoça, na Grande Florianópolis, nesta quinta-feira (26). Conforme o NDMais, Seif Jr
deve ficar na cidade por dois dias, durante os quais irá cumprir uma programação extensa.
Estão na agenda a visitação de áreas de cultivo de mexilhões nos parques aquícolas do
município e a entrega de certificados/contratos de Cessão de Uso dos Parques Aquícolas
aos cessionários.

Em entrevista ao Balanço Geral Florianópolis, o secretário nacional afirmou que sem a
cessão de águas da União o produtor “não consegue tirar uma nota fiscal, não consegue ter
acesso ao Plano Safra, que é um subsídio financeiro do governo federal, ele não consegue
enviar o seu produto para outros estados. Ou seja, ele trabalha em total insegurança
jurídica, podendo ser multado pelas autoridades. Então, é muito importante essa entrega
para praticamente 60 produtores aqui da região”.

O Instituto Maranhense de Estudos
Socioeconômicos e Cartográficos (Imesc)
e a Secretaria de Estado de Programas
Estratégicos (SEPE) apresentaram o
Desempenho da Pecuária Maranhense em
2019. O estudo foi lançado nesta quinta-feira
(26) e faz uma discussão acerca do
comportamento de produção, criação e
comercialização dos produtos que mais se

https://vidaruralmt.com.br/Publicacao.aspx?id=247554
https://ndmais.com.br/infraestrutura/pesca-e-aquicultura-secretario-nacional-visita-palhoca-nesta-quinta-feira/amp/
http://imesc.ma.gov.br/portal/Post/view/outras-publicacoes/465
http://imesc.ma.gov.br/portal/Post/view/outras-publicacoes/465


destacaram na pecuária maranhense nos anos de 2018 e 2019.

Conforme o portal do Estado, nesse novo formato, a publicação será apresentada
anualmente com o objetivo de descrever a dinâmica dos principais produtos da pecuária
maranhense, observando a sua importância para a economia do estado, bem como sua
relevância social. Para isso, avaliam-se o desempenho da produção de origem animal, do
efetivo de rebanho e da aquicultura. No que se refere à aquicultura maranhense, o valor
da produção de todos as espécies criadas cresceu 5,5% em 2019. Vale destacar que foi
um ano marcado por investimentos públicos no setor. Esses dados positivos resultaram
na 9° colocação do Maranhão entre os maiores produtores do País, sendo o tambaqui
a espécie predominante no estado, com participação de 36,5% na aquicultura
maranhense.

Pesca

(Créditos: SC Hoje.News)

O SC Hoje.News destaca que o
governador Carlos Moisés sancionou a
lei, de autoria da deputada Paulinha
(sem partido), que institui a Política
Estadual de Pesca Artesanal, Industrial,
Amadora ou Esportiva no Estado de
Santa Catarina (PPAIAE/SC). A iniciativa,
de 32 artigos, irá promover o ordenamento, o fomento e a fiscalização da pesca, com
objetivo de alcançar, de forma sustentável, o desenvolvimento socioeconômico, cultural e
profissional dos que a exercem, de suas comunidades tradicionais, bem como a
conservação e a recuperação dos recursos pesqueiros.

Para Paulinha, foi um dia histórico para o setor pesqueiro catarinense, que a partir de agora
tem um marco regulatório para a atividade da pesca. O PL 27/2020, de sua autoria, que
institui a Política Estadual da Pesca Artesanal, Industrial, Amadora ou Esportiva
(PPAIAE/SC), foi aprovado por unanimidade pelo Parlamento na sessão do dia 27 de julho.

(Créditos: Metrópoles)

Nos últimos dias, um vídeo
repercutiu na internet mostrando
camarões no Lago Paranoá. Nesta

https://www.ma.gov.br/agenciadenoticias/?p=317292
https://schoje.news/2021/08/26/sancionada-a-lei-que-cria-a-inedita-politica-da-pesca-em-sc/


semana, uma moradora do Distrito Federal flagrou tartarugas no espelho d’água, enquanto
passeava de lancha com a família. Além desses animais, o Metrópoles conta que
diferentes espécies de peixes, lontras, capivaras e até jacarés vivem no ambiente.

Biólogos explicam que os afluentes do Lago Paranoá abrigam espécies que não
apareciam antes por causa da poluição. Agora, com a maior biodiversidade no
reservatório, tem sido cada vez mais comum encontrar esses animais em Brasília. É o que
aponta o biólogo da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal (Caesb)
Fernando Starling.

“As tartarugas existem no lago há muito tempo. Mas o que é interessante dessas
ocorrências recentes, do camarão, da filmagem de outros peixes, é o coroamento de um
processo de despoluição que é inédito no mundo. A gente conseguiu transformar um lago
que não era utilizado na década de 1970, 1980 e 1990, por ser muito poluído, em um
ambiente extremamente saudável e com biodiversidade muito grande. Então, essas
espécies começam a ser vistas com mais frequência. Elas já existiam e, provavelmente, as
populações delas são maiores hoje exatamente porque o lago está um ambiente saudável”,
destaca.

Pescadores artesanais do município de Nova Olinda do Norte (distante 134
quilômetros de Manaus), que foram afetados pela pandemia do coronavírus e pela
cheia história que atingiu a cidade, receberam nesta quinta-feira (26) 275 cestas
básicas. A entrega foi realizada na sede da Colônia Z-19 e as cestas foram repassadas
para os pescadores cadastrados no Registro Geral de Pesca (RGP), da Secretaria Especial
de Aquicultura.

Como apurou A Crítica, a doação faz parte do Termo de Cooperação Técnica firmado entre
o Governo do Amazonas, por meio da Sepror, que realiza as entregas das cestas básicas, e
o Governo Federal, por meio do Ministério da Cidadania (MC), Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab/AM), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa/AM)
e Superintendência Federal da Agricultura (SFA/AM), órgãos responsáveis pela aquisição
das cestas.

Os Estados Unidos acolhem a concorrência e não querem conflito com Pequim, mas
se posicionarão em questões como as disputas marítimas no Mar do Sul da China,
disse a vice-presidente norte-americana, Kamala Harris, nesta quinta-feira ao concluir
uma viagem ao sudeste da Ásia. Em visitas a Cingapura e ao Vietnã, Kamala acusou a
China de assediar seus vizinhos na região, provocando repreensões severas de Pequim,
que por sua vez acusou os EUA de se intrometerem em assuntos regionais e perturbarem a
paz.

https://www.metropoles.com/distrito-federal/tartaruga-jacare-camarao-pirarucu-conheca-a-nova-fauna-do-lago-paranoa?amp
https://www.acritica.com/channels/cotidiano/news/pescadores-atingidos-pela-cheia-em-nova-olinda-do-norte-recebem-cestas-basicas


“Acolhemos a concorrência acirrada, não buscamos conflitos, mas em questões como o Mar
do Sul da China, nós nos posicionaremos”, disse Kamala em uma coletiva de imprensa na
capital vietnamita, Hanói. A viagem de sete dias de Kamala a Cingapura e ao Vietnã é parte
de uma estratégia mais abrangente dos EUA para confrontar a China globalmente. China,
Vietnã, Brunei, Malásia, Filipinas e Taiwan reivindicam partes das águas disputadas do Mar
do Sul da China, que são cruzadas por rotas comerciais vitais e também contêm campos de
gás e áreas de pesca abundantes. As informações são da Isto É.

Indústria
Entre os anos de 2000 e 2019, o Brasil ocupou a segunda posição da lista dos maiores
exportadores de soja no mundo, atrás dos Estados Unidos. No ano passado, passou a
liderar essa lista, com a venda de 84 milhões de toneladas de soja, o que representa 50%
do comércio mundial do grão. Mas a pauta exportadora do Brasil está mais
diversificada.

Uma reportagem do UOL mostra que na lista dos itens exportáveis do agronegócio, há
produtos que, apesar de não chamarem tanta atenção, por não fazerem parte do
grupo das commoditties, são bastante atraentes no mercado internacional, tanto para
produtores rurais como para empresas. Milho pipoca, avocado, peixes cultivados e
até carnes e pele de jumentos são alguns deles e a demanda, desde o início da
pandemia, só aumentou. Segundo dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA), em 2020, o Brasil exportou 98,9 mil toneladas de milho para
pipoca, 7,6 mil toneladas de avocado, 6,9 mil toneladas de tilápia e quase 90 mil
jumentos.

Estatísticas da PeixeBR mostraram que o faturamento das exportações nacionais de
peixes no segundo trimestre de 2021 somou US$ 3,9 milhões. Desse total, US$ 3,4
milhões vieram das exportações apenas de tilápias. E foi também, neste período, que o
Paraná ultrapassou Mato Grosso do Sul e se tornou o maior produtor desse peixe no país.

De acordo com os dados oficiais de Comércio Exterior, o faturamento do Estado com
a venda de tilápias chegou a US$ 1,22 milhão só entre os meses de abril e junho. O
segundo colocado, Mato Grosso do Sul, obteve no mesmo período a receita de US$ 993,9
mil e, em seguida, apareceu Santa Catarina como o terceiro maior vendedor de tilápias e a
a receita de U$ 764 mil em três meses.

De acordo com a Secretaria de Agricultura do Paraná, 40% das exportações são produtos
que não são destinados à alimentação humana (subprodutos como óleo e matéria-prima
para rações), mas 38% correspondem a tilápias inteiras congeladas, 19% são filés frescos e
refrigerados e 3%, congelados.

https://www.istoedinheiro.com.br/kamala-diz-que-eua/
https://economia.uol.com.br/reportagens-especiais/agronegocio-exportacoes-alem-da-soja/#page1


A primeira pesquisa  da Food and Drug Administration dos EUA sobre substâncias
per e poli-fluoroalquil (PFAS) em alimentos processados ​​encontrou níveis dos
produtos químicos em certos itens de pescado. Mas a agência disse que não está
preocupada com a descoberta.

Os PFAS são encontrados em vários produtos de consumo industriais e são usados ​​devido
à sua resistência a óleo, água e calor, disse o FDA em um comunicado à imprensa. Os
PFAs foram apelidados de "substâncias químicas eternas" porque levam milhares de anos
para se degradar e porque podem se acumular no corpo das pessoas.

Segundo a Seafood Source, dos 167 alimentos testados no FDA's Total Diet Study (TDS) ,
164 não tinham níveis detectáveis ​​de PFAS. As três amostras de alimentos com níveis
detectáveis ​​de produtos químicos eram nuggets de peixe, atum enlatado e proteína em pó.

Apesar da descoberta de PFAS nos alimentos, o FDA disse que "com base na melhor
ciência atualmente disponível" a administração "não tem evidências científicas de que os
níveis de PFAS encontrados nas amostras testadas indicam a necessidade de evitar
qualquer alimento específico no suprimento de comida."

Varejo

(Créditos: Veja/Divulgação)

O Tribunal Regional Federal da
1ª Região (TRF1) aceitou o
pedido do Carrefour e
suspendeu a decisão que o
impedia de usar a ferramenta
Nutri Escolha em seu
aplicativo. O sistema dá notas a
produtos conforme as
informações nutricionais.
Segundo o Valor, a decisão do
TRF1 envia o caso para nova
análise na Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon), do Ministério da Justiça. A pasta
ainda pode recorrer no TRF.

No mês passado, a Veja contou que a Secretaria Nacional do Consumidor suspendeu
cautelarmente o funcionamento da ferramenta “Meu Carrefour” do aplicativo de compras do

https://www.seafoodsource.com/news/food-safety-health/fda-unconcerned-about-pfas-levels-found-in-processed-seafood
https://valor.globo.com/google/amp/empresas/noticia/2021/08/27/carrefour-obtem-liminar-para-app.ghtml
https://veja.abril.com.br/blog/radar/secretaria-nacional-do-consumidor-suspende-app-de-compras-do-carrefour/


supermercado. A ferramenta faz uma classificação nutricional com base nos valores
de cada alimento. Uma lista de A até E classifica os produtos. Conforme o Radar
mostrou no início de julho, a Secretaria notificou o Carrefour com base em denúncias
anônimas que mostraram que as informações do aplicativo não condiziam com os dados
nutricionais constantes nas embalagens dos produtos.

O Magazine Luiza comunicou ao mercado nesta quinta-feira (26) que as assembleias
gerais extraordinárias da companhia e da Kabum aprovaram a incorporação de 1,4
milhão de ações da empresa adquirida. O Magalu também adquiriu outras 564,8 mil
ações da Kabum. A aprovação da aquisição pelas assembleias representa a formalização
da transação.

De acordo com o Valor, após a transação, a Kabum se torna subsidiária integral da
companhia. Os acionistas que não votaram favoravelmente à incorporação, que se
abstiveram de votar ou que não compareceram à assembleia têm 30 dias para exercer
direito de retirada.

Criados pelo varejo para fidelizar os consumidores, os cupons de desconto e de
resgate estão dando espaço aos tokens graças à tecnologia blockchain. “O token pode
servir como um programa de fidelidade, que a gente denomina como lealdade. E isso pode
ser explorado pelo mercado brasileiro”, disse Manoel Belém, da Ecatu Participações,
durante mais uma edição do “Programa de Desenvolvimento Estratégico em Consumo e
Varejo” promovido pela Gouvêa Academy, braço de educação corporativa da Gouvêa
Ecosystem.

Belém destacou como uma das principais vantagens do token a possibilidade de a
empresa conhecer melhor o cliente por ter rastreabilidade do cupom. Além disso, uma
das características dos cupons de desconto é que hoje em dia há mais emissão do que
resgate, o que gera um déficit crescente de benefícios. As informações são do Mercado e
Consumo.

Food Service
O jornal O Dia conta que o procurador-geral do município do Rio de Janeiro, Daniel
Bucar, se comprometeu a avaliar a situação específica dos bares e restaurantes
cariocas que estão sofrendo com o protesto de Certidões da Dívida Ativa. Em
audiência pública realizada nesta quinta-feira, na Câmara de Vereadores, o presidente da
Comissão Especial de Bares e Restaurantes, vereador Rafael Aloisio Freitas, destacou que
o protesto inviabiliza o acesso dos empresários a linhas de crédito e dificulta sua relação

https://veja.abril.com.br/blog/radar/secretaria-nacional-do-consumidor-notifica-carrefour-sobre-app-de-compras/
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2021/08/26/magazine-luiza-incorpora-14-milho-de-aes-do-kabum.ghtml?utm_source=valorinveste&utm_medium=referral&utm_campaign=materia
https://mercadoeconsumo.com.br/2021/08/27/tokens-vao-substituir-adesivos-e-cupons-de-descontos-no-varejo/
https://mercadoeconsumo.com.br/2021/08/27/tokens-vao-substituir-adesivos-e-cupons-de-descontos-no-varejo/
https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/2021/08/amp/6221813-procuradoria-promete-avaliar-dividas-de-bares-e-restaurantes-no-rio.html


com fornecedores, prejudicando o setor nesta retomada da economia. "O protesto das
CDAs está determinado numa resolução de 2018 e não é voltado, especificamente, ao setor
de bares e restaurantes. Mas vamos analisar esse caso particular, sim", prometeu Bucar,
demonstrando sensibilidade à causa.

(Créditos: Metrópoles)

Um dos principais símbolos da
Amazônia, o pirarucu selvagem,
é o protagonista do novo festival
gastronômico de Brasília: Gosto
da Amazônia. De 9 a 26 de
setembro, cinquenta
restaurantes da capital vão
trabalhar com pratos em que o
maior peixe de escamas de água
doce do mundo ganha destaque.

O Metrópoles ressalta que, após ter passado por São Paulo em 2019 e pelo Rio de Janeiro
em julho passado, o festival chega a Brasília através do Sindhobar e do Mundo Mesa. “A
ideia é divulgar e incentivar o consumo do pirarucu, cada vez mais valorizado na
gastronomia, além de gerar renda para as comunidades ribeirinhas e indígenas que
contribuem para a conservação de mais de 11 milhões de hectares da Amazônia”, diz o
presidente do Sindhobar, Jael Silva.

ESPECIAL PAINEL DO PESCADO

https://www.metropoles.com/gastronomia/comer/festival-gosto-da-amazonia-50-restaurantes-de-brasilia-servirao-pratos-com-pirarucu?amp
https://paineldopescado.seafoodbrasil.com.br/planos


Brasil amplia gastos com importação de salmões e trutas
em 54%

Salmões e trutas lideraram a importação de pescado pelo Brasil até julho, com um total de
56.581.573 toneladas. Isso representa alta de 18,3% na compra dessas espécies pelo
País quando se observa o mesmo período de 2020.

Por essas aquisições, o dispêndio do Brasil foi de US$ 355.166.773. O gasto com a
compra de salmões e trutas cresceu, assim, 53,9% até julho de 2021 ante os sete primeiros
meses  do ano passado.

Já o preço médio da tonelada de salmões e trutas importadas pelo Brasil nos 7 primeiros
meses de 2021 foi de US$ 6.277, o que representa uma valorização de 30,1% em
comparação aos 7 primeiros meses de 2020.

Acesse agora o Painel do Pescado e saiba todos os detalhes das importações e
exportações de pescado em tempo real. Se ainda não é usuário, clique aqui e faça sua
degustação.

https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado
https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado/plano-degustacao
https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado/plano-degustacao

